
ANÁLISE DA ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS FEDERAIS

JANEIRO DE 2003

i. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A  arrecadação  dos  impostos  e  contribuições
administrados  pela  Secretaria  da  Receita  Federal  e  das
demais  receitas  (taxas  e  contribuições  controladas  por
outros órgãos, exclusive as contribuições previdenciárias)
atingiu o valor de R$ 25.728 milhões no mês de janeiro.

a) Variação nominal

A  arrecadação  total  do  mês  de  janeiro  de  2003
apresentou crescimento nominal de 13,43% em relação a
igual mês de 2002.

No tocante à Receita Administrada pela SRF, houve
crescimento nominal  de 8,46% em comparação com o
mês de janeiro de 2002.

b) Variação real (IPCA/IGP-DI)

A  arrecadação  total  no  mês  de  janeiro  de  2003
apresentou  decréscimos  reais  de 0,90%/12,01% em
relação a igual mês de 2002.

No  tocante  à  Receita  Administrada  pela  SRF,
excluídas as receitas atípicas, as variações reais são de
+10,60%/-1,79%.  Incluindo as receitas atípicas houve
decréscimos  reais  de 5,25%/15,87% em  comparação
com o mesmo mês de 2002.



2003
JAN DEZ JAN

NOMINAL 23.597       21.596       18.639       9,27           26,60           

IPCA 23.597       22.082       21.335       6,86           10,60           

IGP-DI 23.597       22.065       24.027       6,95           (1,79)            

NOMINAL 2.082         704            879            195,86       136,80         

IPCA 2.082         720            1.006         189,35       106,87         

IGP-DI 2.082         719            1.133         189,58       83,69           

NOMINAL 25.679       22.300       19.518       15,15         31,57           

IPCA 25.679       22.801       22.341       12,62         14,94           

IGP-DI 25.679       22.784       25.160       12,71         2,06             

Fonte: SRF (SIADI).

(A PREÇOS CORRENTES E A PREÇOS DE JANEIRO/03 - IPCA/IGP-DI)

ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS FEDERAIS

VARIAÇÃO (%)
JAN/03
DEZ/02

JAN/03
JAN/02

2002
ARRECADAÇÃO (R$ MILHÕES)

DISCRIMINAÇÃO

(EXCLUÍDAS AS RECEITAS ATÍPICAS)

JANEIRO DE 2003

RECEITA ADMINISTRADA
PELA SRF [A]

DEMAIS RECEITAS [B]

TOTAL [A]+[B]

2003
JAN DEZ JAN

NOMINAL 23.646       21.819       21.802       8,37           8,46             

IPCA 23.646       22.310       24.956       5,99           (5,25)            

IGP-DI 23.646       22.292       28.104       6,07           (15,87)          

NOMINAL 2.082         704            879            195,86       136,80         

IPCA 2.082         720            1.006         189,35       106,87         

IGP-DI 2.082         719            1.133         189,58       83,69           

NOMINAL 25.728       22.523       22.681       14,23         13,43           

IPCA 25.728       23.029       25.962       11,72         (0,90)            

IGP-DI 25.728       23.011       29.238       11,80         (12,01)          

Fonte: SRF (SIADI).

RECEITA ADMINISTRADA
PELA SRF [A]

DEMAIS RECEITAS [B]

TOTAL [A]+[B]

DISCRIMINAÇÃO

(A PREÇOS CORRENTES E A PREÇOS DE JANEIRO/03 - IPCA/IGP-DI)
ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS FEDERAIS

JANEIRO DE 2003

VARIAÇÃO (%)
JAN/03
DEZ/02

JAN/03
JAN/02

2002
ARRECADAÇÃO (R$ MILHÕES)

A  análise  detalhada  do  comportamento  da
arrecadação está contida nos itens II e III a seguir:

2



ii. DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO DE JANEIRO DE 
2003 EM RELAÇÃO A DEZEMBRO DE 2002 (Tabelas I, 
I-A e I-B):

A arrecadação das Receitas Administradas pela SRF
apresentou,  no  mês  de  janeiro  de  2003,  crescimentos
reais de 5,99%/6,07% em relação ao mês anterior. 

Os  principais  fatores  que  concorreram  para  este
resultado foram os seguintes:

 pagamento da 1ª cota ou cota única do IRPJ e da CSLL
relativa ao resultado apurado no último trimestre de
2002;

 efeitos sazonais, como maior elevação no volume de
vendas  no  mês  de  dezembro,  o  que  influencia
positivamente  os  tributos  com  fato  gerador  da
arrecadação nesse mês como o IRPJ e a CSLL, pagos
por  estimativa,  a  COFINS,  o  PIS/PASEP  e  a  CIDE-
Combustíveis.  Por  outro  lado,  os  tributos  cujo  fato
gerador  da  arrecadação  recai,  preponderantemente,
no próprio mês de janeiro, como o IPI, IRRF, IOF e
CPMF,  em geral,  têm sua  arrecadação  reduzida  em
relação ao mês de dezembro; e

 permissão para pagamento, de débitos em atraso até
31 de janeiro de 2003, com redução da multa e/ou
juros (Lei nº 10.637/02). Esse valor importou R$ 48,5
milhões  de  acordo  com  apuração  efetuada  pelos
códigos  específicos  estabelecidos  para  pagamento
dessa receita.

Quanto  às  demais  receitas,  o  crescimento  real  de
189,58% em relação a  dezembro  de 2002,  deve-se  ao
pagamento trimestral de royalties relativos à extração de
petróleo.
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iii. DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO DE JANEIRO DE 
2003 EM RELAÇÃO A JANEIRO DE 2002 (Tabelas I, I-A
e I-B):

A arrecadação das Receitas Administradas pela SRF,
excluindo  as  receitas  atípicas,  apresentou,  no  mês  de
janeiro de 2003, variações reais de  +10,60%/-1,79%.
Incluindo as receitas atípicas, houve crescimento nominal
de 8,46% e decréscimos reais de 5,25%/15,87%, em
relação a igual mês de 2002.

O principal fator que concorreu para esse resultado
foi  a  elevada  concentração  de  arrecadação  extra,  em
janeiro de 2002. Portanto, para melhor compreensão do
resultado da arrecadação de janeiro de 2003, em relação
ao mesmo mês do ano anterior, estão discriminados, no
quadro  a  seguir,  os  principais  fatos  (especialmente
receitas  extras)  e  seus  reflexos  na  arrecadação  dos
períodos:

UNIDADE: R$ MILHÕES
2003
[A]

2002
[B]

[A]-[B]

 Fundos de Pensão (MP-2.222/01)............................................................................ -                1.828            (1.828)           

 Realização de lucro pela transferência de títulos públicos (empresa estatal).......... -                1.335            (1.335)           

 Lei nº 10.637/02, art. 13............................................................................................ 48                 -                48                 

48                 3.163            (3.115)           TOTAL

DISCRIMINAÇÃO

PRINCIPAIS FATOS QUE INFLUENCIARAM O RESULTADO DA ARRECADAÇÃO DE JANEIRO - 2002/2003
(A PREÇOS CORRENTES)

A  ocorrência  dos  eventos  acima  discriminados  foi
responsável  por  uma diferença,  a  menor,  de  R$  3.115
milhões na arrecadação de janeiro de 2003 e, portanto, é
o fator que, basicamente, explica os decréscimos reais de
5,25%/15,87% na arrecadação das receitas administradas
pela  SRF,  em  relação  ao  ano  de  2002.  Os  principais
tributos/contribuições,  cuja  arrecadação  foi  mais
influenciada pelos fatos acima citados foram o IRPJ e a
CSLL.

A  seguir,  estão  discriminadas  por  tributo,  as
variações  reais  mais  relevantes  e  os  fatores  que
concorreram para o resultado:
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 I.  Importação  (+13,29%/+7,36%)  e  IPI-
Vinculado (+3,29%/-2,12%): resultado decorrente
da  conjugação  dos  seguintes  fatores:  redução  de
4,00% no valor em dólar das importações tributadas,
de 19,36% na alíquota média efetiva do IPI-Vinculado,
e  15,80%  na  alíquota  média  do  I.  Importação,
elevação de 44,59% na taxa média de câmbio;

 IPI-Automóveis (-40,18%/-46,88%): redução das
alíquotas para os veículos médios e populares a partir
de  31/07/02  (Dec.  nº  4.317  e  4.441  de  2002)  e
decisões judiciais favoráveis a contribuintes;

 IPI-Outros (-13,86%/-23,51%): reestruturação de
alíquotas com redução em setores importantes como
produtos  químicos  e  metalurgia  básica  (Dec.  nº
4.441/02)  e  decisões  judiciais  favoráveis  a
contribuintes;

 IRRF-Rendimentos  do  Trabalho  (-8,82%/-
19,04%): correção da tabela de retenção na fonte em
17,5%, a partir  do mês de janeiro de 2002 (MP nº
22/02); 

 IRRF-Remessas  ao  Exterior  (+44,80%/
+28,58%): elevação na taxa de câmbio em 44,59%;

 IRRF-Outros  Rendimentos  (-54,66%/-59,74%):
elevada  arrecadação  extra  relativa  a  Depósitos
Judiciais e Administrativos em janeiro de 2002 (R$ 274
milhões);

 CIDE-Combustíveis  (+859,98%/+752,43%):  a
arrecadação  relativa  a  janeiro  de  2002  é  referente
apenas  à  importação,  enquanto  que,  em janeiro  de
2003,  refere-se  tanto  à  importação  quanto  à
comercialização interna de derivados de petróleo; e

 Demais Receitas (+106,87%/+83,69%):  elevada
arrecadação  de  Royalties  relativos  à  extração  de
petróleo em janeiro de 2003.
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iv. INFORMAÇÕES ADICIONAIS:

a) PASSIVOS TRIBUTÁRIOS

O quadro a seguir mostra o montante do estoque de
débitos  apurados  no  âmbito  da  Secretaria  da  Receita
Federal até 31 de janeiro de 2003.

UNIDADE: R$ MILHÕES

Nº CONTRIB./
PROCESSOS

VALOR %

1) SALDO DE PARCELAMENTOS -                   133.544        39,12           
    1.1)  REFIS (*) 38.692             130.449        38,21           
            .SRF -                   80.017          23,44           
            .PGFN -                   20.899          6,12             
            .INSS -                   29.533          8,65             
    1.2) OUTROS 165.628           3.095            0,91             
2) DÉBITOS EM COBRANÇA NA SRF -                   44.224          12,95           
    2.1) CONTAS-CORRENTES PESSOA FÍSICA E JURÍDICA 3.158.059        6.901            2,02             
    2.2) PROCESSOS FISCAIS 159.665           37.323          10,93           
3) DÉBITOS COM EXIGIBILIDADE SUSPENSA
    (EM JULGAMENTO E SUBJUDICE) - 163.628        47,93           
    3.1) PROCESSOS FISCAIS (EM JULGAMENTO) 94.754             109.356        32,03           
    3.2) PROCESSOS FISCAIS (SUBJUDICE) 16.925             54.272          15,90           

TOTAL -                   341.396        100,00         

Fonte: CORAT

Obs.: Não inclui valores da dívida ativa em cobrança na PGFN.

PASSIVOS TRIBUTÁRIOS

DISCRIMINAÇÃO
POSIÇÃO EM 31/JAN/03

(*) O acréscimo de contribuintes deve-se a reinclusão de optantes excluídos. 

b) REFIS

Foram  recepcionados,  até  dezembro  de  2001,
129.085  termos  de  opções  pelo  REFIS.  Até  o  mês  de
dezembro  de  2002,  considerando  as  exclusões  e
reinclusões, permanecem 38.545 empresas no programa.

O quadro a seguir mostra a evolução da arrecadação
do  REFIS  referente  aos  tributos  e  contribuições
administrados  pela  SRF  e  INSS,  no  ano  de  2002  e  de
2003:
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UNIDADE: R$ MILHÕES

SRF/PGFN INSS TOTAL

JAN-DEZ
2002

84.201                 1.390                   400                      1.790                   

JAN
2003

71.141                 124                      35                        159                      

QUANT.
DARF

(MÉDIA MENSAL)

ARRECADAÇÃO

ARRECADAÇÃO DO REFIS
PERÍODO: 2002 E JANEIRO DE 2003

MÊS

c) SIMPLES

UNIDADE: R$ MILHARES

VALOR % VALOR % VALOR %
JAN-DEZ

2002
4.164.978        59,51     2.809.648        40,15     24.086             0,34       6.998.712        

JAN
2003

457.517           58,41     323.479           41,30     2.283               0,29       783.279           

Fonte: SRF (SIADI)
Obs.: Na arrecadação do INSS, ICMS e ISS estão incluídos os acréscimos de multas e juros de mora

ARRECADAÇÃO DO SIMPLES
PERÍODO: 2002 E JANEIRO DE 2003

MÊS
SRF INSS ICMS/ISS

TOTAL

d) DECOMPOSIÇÃO DA ARRECADAÇÃO DO IRPJ

UNIDADE: R$ MILHÕES

VALOR % VALOR % VALOR % VALOR %
JAN-DEZ

2002
15.369         45,35     4.291           12,66     9.107           26,87     5.126           15,12     33.893         

JAN
2003

2.075           58,26     945              26,53     -               -         542              15,21     3.562           

OUTROS
TOTAL

ARRECADAÇÃO DO IRPJ
PERÍODO: 2002 E JANEIRO DE 2003

MÊS
LUCRO
REAL

LUCRO
PRESUMIDO

FUNDOS DE
PENSÕES

e) ARRECADAÇÃO DOS RENDIMENTOS DE CAPITAL

UNIDADE: R$ MILHÕES

2003 2002 2003 2002 2003 2002 2003 2002 2003 2002

JAN 702        491        319        59          586        839        567        402        2.174     1.792     

VAR.%
2003
2002

ARRECADAÇÃO DE IRRF-RENDIMENTOS DE CAPITAL
PERÍODO: JANEIRO - 2003/2002

(A PREÇOS CORRENTES)

MÊS
FUNDOS DE
RENDA FIXA

OPERAÇÕES
DE SWAP

OUTRAS TOTAL
JUROS REMUN. 
CAP. PRÓPRIO

43,03 437,74 40,92 21,33(30,19)

Brasília, 14 de fevereiro de 2003

Coordenação-Geral de Política Tributária
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